
I s t o significa que a ex tensão da in tu ição 
ao infinito é i legí t ima e conduz a cont rad i ­
ções com a lógica, ou a inda, que as conclu­
sões r e t i r adas da ex tensão da in tuição ao 
infinito são con t rad i tó r i as com as que são 
ob t idas p o r v ia lógica. I n t u i t i v a m e n t e o 
infinito devia ser ma ior que a sua p a r t e ; 
ma tema t i camen te o infinito p o d e ser equi­
va l en t e à sua pa r t e . 

A con t rad ição r e su l t a de que o concei to 
de infinito cor responde apenas à possibi l i ­
dade indefinida de ex t ensão , e x t r a í d a de 
toda e qua lquer in tu ição , e da imposs ib i ­
l idade de actualizar, no infinito, qua lque r 
in tu ição , e n q u a n t o o ax ioma referido tem 
as suas or igens n u m a in tu ição do finito. 
A con t rad ição com a lógica só te r ia exis­
t ênc ia real se eu pudes se d ize r : t a l in tu ição , 
ac tua l i zada no i n f i n i t o . . . ( p o r exemplo , o 
espaço inf in i to) , e aplicar-lhe o ax ioma. 
Mas tal afirmação não t em sen t ido , é ile­
g í t ima , pela razão i n d i c a d a ; ó psicologica­
m e n t e imposs ível , po is infinito co r re sponde 
apenas à c o n s t a t a ç ã o imed ia ta da poss ibi ­
l idade de repe t ição infinda e não a qua lquer 
r ep re sen t ação ac tua l i zada . 

Pa rece , à pr imei ra v i s t a , pe r fe i t amente 
n a t u r a l t r a n s p o r pa ra o ambien te o ax ioma 
«o t odo é maior do que a par te» ; e no 
e n t a n t o , pe las razões ac ima, vemos que ta l 
t r anspos i ção é per fe i tamente imposs íve l . 
Não h á pois con t rad ição a lguma com as 
conclusões da lógica m a t e m á t i c a ; ta l con­
t r ad ição só exis te q u a n d o , t r a n s p o n d o as 
poss ib i l idades psicológicas, nos represen­
t a m o s ilusoriamente u m a in tu ição no infinito 
(espaço, t e m p o , g r andezas infinitas) . 

E s t a imposs ib i l idade da intuição repre­
s e n t a t i v a an te a lógica é aná loga , exacta­
m e n t e , à que cor responde ao facto lógico-
-matemát ico de zero a dividir p o r zero ser 
i gua l a qua lquer n ú m e r o , de a e levado a 
zero ser igual a u m ; à que cor responde aos 
n ú m e r o s n e g a t i v o s , complexos , imag iná r ios , 
às geomet r i a s nào-euc l id ianas , e t c , factos 
t o d o s e s t e s em que a in tu ição represen ta ­
t iva n ã o pode acompanha r a cons t rução 
lógica , e quando p o d e acompanhá- la , é con­
duz ida mu i t a s vezes a incompa t ib i l i dades . 

I s t o põe o p rob l ema agudo das relações 
da lógica com a in tu ição , que não t r a t a r e ­
mos aqui , por e s t a r fora do nosso t e m a ; 
seja como fôr, nós vemos que a extensão 
da intuição ao infinito é ilegítima. 

E s t a conclusão é capi ta l p o r q u e o p ro ­
cesso hab i tua l do espír i to a que acima nos 

refer imos, de actualização simbólica, pelo 
qual êle confere a cer tos s ímbolos u m a 
r ep re sen tação que lhe não co r r e sponde , 
aplica se exac t amen te aos casos de espaço 
e t e m p o infinitos, e ou t ro s . O e lemento 
legí t imo do processo é apenas a ex tensão 
infinda da p o s s i b i l i d a d e ; quando po rém 
copu lamos ta l p rocesso , r eduz ido a sím­
bolo , com u m a in tuição, i s to é, q u a n d o 
p reenchemos o símbolo com essa in tu ição , 
r ea l i zamos u m a actual ização simbólica que 
n a d a l eg i t ima . D i z e r : E s p a ç o Inf ini to , 
T e m p o Infini to, ó p rec i samen te rea l izar 
ac tua l izações s imbólicas desse género , t ã o 
i leg í t imas como dizer que , no infinito, o 
todo ó maior que a sua p a r t e . 

Ps ico log icamente podemos apenas dizer 
que dada u m a in tuição, espaço ou t e m p o , 
p o d e m o s dividi-la, ou e s t ende la, indefini­
damen te ; s empre a r ep re sen t ação nos d a r á 
u m fluxo em deveni r , sem fim ; quando pelo 
cont rá r io dizemos — E s p a ç o ou T e m p o abso­
lu to , actualizamos simbolicamente u m p ro ­
cesso que , ps icologicamente , por sua p ró ­
pr ia n a t u r e z a , é impossível de ac tua l i zação . 
Achamo-nos em face, não de cont radições 
lógicas , m a s de imposs ib i l idades psicoló­
gicas , de um género a t é cer to p o n t o aná logo 
àquele que to rna i r reduct íve is as cores — 
como sensação — u m a s às o u t r a s , ou a 
côr e o som, onde no e n t a n t o exis te , 
ob jec t ivamente , u m e lemento comum, a 
ondu lação . A i r reduc t ib i l idade , no caso 
p re sen t e , p rovém de que a poss ib i l idade 
infinda de repe t ição é u m dado que, por 
sua p rópr i a n a t u r e z a psicológica não pode 
copula r com u m a in tu ição ; pois que não 
podemos , efectivamente, real izar es ta in tu i ­
ção no infinito : e is to po rque ta l infinito 
não é ma i s ps ico logicamente , do que a 
r ep re sen t ação do fluir sem fim. P o r for­
m a que, ao ac tua l i za rmos ficticiamente o 
s ímbolo, depois de t e rmos copu lado o sím­
bolo com a in tu ição , cons t ru ímos a p e n a s 
u m a ficção, u m a mi ragem, sem a menor 
consis tência psicológica. T a l s ímbolo re­
p r e s e n t a apenas um pseudo-concei to , ou um 
concei to com u m pseudo-con teúdo : e i s to 
p o r q u e t a l con teúdo ó imposs íve l em face 
do processo psicológico que lhe corres­
p o n d e . 

Se em vez do fluir sem fim, no sen t ido 
da e x t e n s ã o , cons ide ra rmos o fluir sem fim, 
no sen t ido da d iv i são , ou n u m fluxo infini­
t es imal de de r ivados , o caso é e x a c t a m e n t e 
o m e s m o . S i rva-nos a g o r a o exemplo se-


